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Mais salário! 
Valorizar carreiras! 
Melhores condições de trabalho!
Os trabalhadores exigem respeito!

A Administração do grupo EGF continua a demons-
trar um enorme desrespeito pelos trabalhadores, 
pelo trabalho que realizam e pela riqueza que 
criam! 

Depois de ter faltado à reunião que marcou com as 
estruturas representativas dos trabalhadores, 
sabendo que nesse dia estaria no Congresso 
Mundial de Resíduos, em Bilbao, um evento há 
muito agendado, a Administração, confrontada 
com a proposta de Acordo Colectivo de Trabalho 
apresentada pelo STAL, responde que este assunto 
não é com ela, mas sim com as empresas do 
Grupo!

Como se nós não soubéssemos que é a 
Administração da Holding que manda, de facto e 
de direito, nas empresas; que é a Administração da 
Holding que põe e dispõe!

E se dúvidas houvesse, a resposta enviada à pro-
posta do STAL é clara: a EGF considera inoportuno 
e inadequado iniciar qualquer processo de negoci-
ação colectiva global ou local. 

Desfeita a manobra, a recusa da empresa em 
negociar não nos surpreende! Para ela nunca será 
oportuno melhorar as condições de trabalho! 

Perante esta situação, só nos resta lutar 

para obrigar a empresa a sentar-se à mesa 

e a negociar! O caminho é mostrar que aqui 

estão Homens e Mulheres que exigem 

ser tratados com dignidade!



Os trabalhadores exigem 
ser valorizados!
Exigimos ser valorizados, pois o valor da EGF 
e os lucros que regista, vem dos seus 
trabalhadores. 

O comportamento da empresa é tanto mais 
inaceitável quando é sabido que são muitos e 
graves os problemas que exigem respostas 
urgentes e efectivas. Falamos de baixos salários, de 
carreiras prossionais desvalorizadas, de 
desigualdade de tratamento, da ausência de 
regras uniformes para todos os trabalhadores no 
universo EGF que promovam a melhoria dos 
direitos.

A EGF enche a boca com a melhoria do 
desempenho prossional e a valorização dos 
trabalhadores, mas na prática, estas são frases sem 
conteúdo. 

Como a vida comprova, só há serviços públicos de 
qualidade com trabalhadores respeitados.

O nosso trabalho é duro, difícil, mas mais dura é a 
razão que o sustém. 

Estamos fartos de esperar! Temos propostas, e 
vamos à luta pela sua concretização. 

Reivindicamos:

O respeito pela contratação colectiva e 
respostas sérias às propostas sindicais de 
negociação de um Acordo Colectivo de 
Trabalho, que normalize e constitua um 
instrumento de efectiva melhoria das 
condições de trabalho nas empresas do 
grupo EGF;

A melhoria dos salários e de outras 
prestações pecuniárias, nomeadamente, do 
subsídio de refeição, transporte, e a 
recuperação do poder de compra perdido;

A valorização dos trabalhadores e das suas 
carreiras prossionais com um Plano de 
Carreiras que assegure a progressão e a 
promoção;

Um seguro de saúde para todos, e o seu 
alargamento ao agregado familiar;

A melhoria das condições de trabalho.

Contra a intransigência, 
a luta é o caminho
Os trabalhadores estão unidos, rejeitam a injustiça, a 
discriminação e repudiam as torpes tentativas de 
adiar a resolução dos problemas.

Perante a intransigência manifestada pela empresa, 
temos de responder com a força da nossa razão e ir 
à luta!

E que ninguém se iluda! Só com a luta alcançaremos 
respostas para os nossos problemas! Só com a luta 
alcançaremos aquilo a que temos direito!

É tempo de lutar! 
Em unidade e com rmeza, 
venceremos!

Apelamos 
à solidariedade 

da população 
e trabalhadores  

com a luta 
dos trabalhadores 

das empresas 
do grupo EGF.

Trabalhadores 
valorizados 

garantem 
serviços públicos 
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